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			Parcialmente baseado em fatos.


			Cento e cinquenta anos depois.
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Londres - Inglaterra, 1878


			Quem escreve é Tommy Figg e já escuto os guardas em meu quintal armarem a fogueira. Mas antes que tudo acabe, não poderia deixá-los sem algumas palavras.


			 Acompanhei pela 1The National Police Gazette a poucos dias uma das lutas de boxe feminino que aconteceu em um grande teatro central na cidade de Nova York, criando enorme frisson. É o reflexo do crescente número de mulheres ao redor do mundo que têm se organizado diante dos vestígios do discurso sufragista de uma mulher londrina que lutou na América cento e cinquenta anos atrás e lá espalhou o nome do boxe inglês. É a história dessa figura “comunista”, que vai ao desencontro do progresso, segundo eles. 


			Sinto nesse momento o fogo alto da lareira crepitar ao meu lado na sala de leitura da família Figg. Aqui foi decidido por mim, perpetuar clandestinamente a trajetória de uma mulher sem igual, a qual a história tem-nos passado a gerações. Farei isso a contraprova da preste queima de seus registros, daqui a poucas horas.


			É por conta e risco da minha patente, meu nome na academia de história da Grã-Bretanha e talvez minha vida, que redigi fragmentos de escritos de Egan Fitzgerald, o escrivão e redator das primeiras lutas livres do Reino da Grã-Bretanha no século XVIII e, principalmente, o diário pessoal de James Figg, reconhecido como o primeiro e mais famoso campeão de luta de punhos nus da história de Londres, antecessor ao boxe, e meu bisavô, que viveram e retrataram a sofrida vida e breve glória de Elizabeth Wilkinson Stokes, a primeira pugilista da história do esporte.
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					1 Police Magazine, como também é chamada pela maioria de seus compradores. É uma revista americana masculina fundada a alguns anos, em 1845. Devido ao seu conteúdo atraente com pin-up-girlie e um largo semanário desportivo, conseguimos importar muitos exemplares para o Reino Unido. Charlie, um velho amigo dos tempos de exército, foi quem me apresentou a revista. Achei que poderia servir de fonte para pesquisas sobre o boxe. Não estava enganado. Sua presença é constante nas colunas, assim como o futebol. Agora meu amigo. Esse deve estar muito próximo de Thame a mando do Império.


				


			


		




		

			
22 de setembro de 1722, 
Londres, Inglaterra


			James Figg


			Chegara a Londres vindo de Thame, em Oxforshire, há pouco mais de uma semana. Fora convidado pelo famoso Conde de Peterborough, o “bravo comandante dos esportes viris e olheiro de habilidosos guerreiros”, a travar uma luta de punhos livres, dentro de dois dias, com seu colega das forças militares e lutador de Bordão londrino Ned Sutton. Quem ganhar, será presenteado pelo Conde com o valor de dois mil 2Sovereign e sua própria escola de treinamento para combatentes, com o intuito de armar e aperfeiçoar os militares de sua majestade real, Rei Jorge I, com a patente de liderança das forças de ataque. Não bastasse isso, ele entregara para nós um adiantamento de poucas libras de ouro para que nós nos instalássemos e nos alimentássemos na cidade antes do combate, prometendo, em seguida, que o lutador vencedor seria condecorado oficialmente como o primeiro lutador de um novo esporte de sua patente em Londres. Uma tal decisão brava e justa não haveria de ser, ainda mais, vindo de um general de sua própria patente. Isso porque, sendo o jovem que ainda sou, mesmo que dentes me faltem e arranhões cicatrizados encontrem-se sobre a pele de meu corpo, adquirida em poucas lutas que travara em minha cidade natal, ainda sim, era homenageado com prêmios, já àquela altura, e era visto pelo meu povo das ruas de Thame como “o poderoso combatente”, inventor de uma nova forma de golpes diretos, letais, uma luta dos pobres, sem armas e com honra nos punhos, a tal luta livre. Ora, esse é um título factual que não se tira de um homem. Ou, ao menos, era o título que achava ser meu, assim como a invenção do tipo como carreira desportiva.


			Tudo mudou quando, naquela que fora uma das manhãs mais álgidas do outono britânico, caminhava com um pedaço de lombo de porco em uma das mãos e um caldo quente noutra, preparando-me para aquecer os miolos da careca lisa e o corpo em frieiras em uma corrida matinal de duas horas sobre o chão de lama e esterco, que prevalecia sobre a umidade do clima ameno. Sem dúvida, um ótimo exercício para os músculos das minhas pernas adormecidas. No entanto, minha atenção fora cativada a seguir um murmurinho longínquo e muito convidativo, daqueles que soavam e cheiravam como as melhores brigas de bar dos últimos tempos. Não demorou muito, comecei a avistar uma aglomeração de camponeses assim que chegara perto das ruas próximas a Newgate, o principal de sete portões fortificados que circundam a entrada de Londres a oeste com dois objetivos principais: aprisionar piratas e criminosos; proteger a cidade contra invasores franceses e aliados. Um manjar para os meus olhos deslumbrados de forasteiro. Entretanto, nada mais poderia me abrilhantar os olhos e dar melhores boas-vindas a essa cidade do que deparar-me com uma plateia a bater palmas e ganiçar excitada, a plenos pulmões, uma briga de bêbados em um bordel.


			Engoli o caldo a longas goladas, desceu queimando junto as poucas e últimas mordidas naquele delicioso pedaço de porco. Larguei tudo e corri, limpando as mãos rijas no sobretudo de pele de carneiro furado que protegia-me do frio, no intuito de que minhas palmas fossem as mais secas e audíveis, dentre tantas outras, que entupiam a entrada do Bordel das Torres, um sobrado de quinta categoria empilhado sobre pedra e madeiras velhas com cheiro de cerveja e axilas suadas.


			Esgueirava-me entre homens gordos e dentuços com canecas de vinho e cerveja presas nos beiços, na tentativa de ter as mãos livres para aplaudir uma dupla de briguentos do lado de dentro, aos quais não conseguia identificar. Preparava-me para empurrar um e outro para conseguir entrar no estabelecimento quando uma onda repentina e forte empurrou todos os marmanjos fedorentos para trás. Muito mais magro que os outros, fui atirado para o chão na mesma hora. Agarrei-me a um único tufo de barro seco e puxei meu corpo para o lado, rolando na lama na tentativa de esquivar-me dos pés e glúteos gordos que passavam de raspão sobre meus membros e abriam caminho para a dupla que provocava o alvoroço do lado de dentro.


			Escutava rugidos entredentes, porém, eram agudos demais para pertencerem a valentões cachaceiros. Fora, então, que em um repentino fitar de olhos, entre uma fresta e outra no meio do amontoado de homens a minha frente, em um grande círculo, que pude ver um par de seios e um punho balançar de um lado para o outro. No mesmo minuto coloquei-me de quatro, arrastando-me por entre as pernas malcheirosas pelo chão escorregadio até chegar à frente do círculo de homens que gritavam, pulavam e bradavam frases de incentivo e comentários excitantes para duas belas jovens mulheres que lutavam entre si.


			“Eu tenho nojo de você, sua vagabunda. Ela é só uma criança!”, escutei uma voz mais jovem gritar.


			“Criança trabalha. E você também devia, sua vigarista”, respondeu a segunda voz.


			“Escute bem, Hannah! Eu prefiro um empalador no meu traseiro do que uma cafetona abusada me dizendo o que eu devo ou não fazer”, não esqueço de ouvir essas palavras saírem da boca da mais jovem entre as duas lutadoras, com mais ou menos dezesseis anos.


			Assim que me pus de pé, percebi que a sua opositora em questão era a dona dos belos seios de fora, uma prostituta, portando um saiote na parte de baixo e um corselet estourado na parte de cima, deixando todo o seu colo de fora. Seus seios maduros estavam sujos do sangue que escorria de seu olho direito, enquanto a jovem em vantagem a sua frente agarrava seus cabelos louros e enrolados. A menina em questão, no entanto, não era das prostitutas mais comuns, pensei, “talvez seja francesa ou irlandesa, nunca vi uma mulher vestindo ceroulas”. Ela usava as mesmas calças surradas dos homens ao nosso entorno, uma camisola suja por cima e um par de suspensórios preso na cintura fina e trançados nas costas largas. Entretanto, mesmo em vantagem, sua boca expunha um corte vacilante, tipicamente produzido por objetos cortantes. O corte, por sua vez, escorregava seu sangue misturado à saliva direto para a testa da adversária. 


			Enquanto deduzia animado a ferramenta usada no golpe, entre um copo de leite quebrado ou uma garrafa de vinho, a prostituta, no mesmo instante, presa pelos cabelos e deitada sobre o chão, retirara um pedaço de vidro de garrafa de cerveja do meio de suas pernas, atingindo a bochecha direita da jovem de pele fresca e delicada trajando calças. Fora um movimento inesperado que intuitivamente fez com que a jovem em vantagem levasse as mãos ao rosto e desse brecha para a mulher da vida escorregar para longe. Logo em seguida, ela tentou sair do círculo de espectadores que se formara para que as gladiadoras travassem sua batalha, porém, alguns homens agarraram em seus braços finos e outros, direto em seus seios, e a empurraram de volta para o centro da roda. Nem ao menos houve tempo para que eu me tornasse atento. De relance, vi as costas do pé da moça ensanguentada atingir diretamente o meio da barriga da loura fujona, que gemeu em dores, mas tentou outro golpe, jogando o braço e a mão armada sobre as pernas da adversária. Essa, por sua vez, teve um reflexo deslumbrante, pulou assim que avistou o vulto do braço da opositora e, em sequência, acertou um soco no queixo da mulher, que ficou estática, sem reação. Sem perder tempo, a jovem rapidamente sentou em cima da adversária feito um cavaleiro em seu cavalo, utilizando, em seguida, os dois punhos em uma dança organizada de cruzadas fortes, alternadas e cotovelos paralelos para atingir a face da prostituta com uma precisão perfeita, até que ela perdesse a consciência.


			Os camponeses espectadores, de maioria masculina e frequentadores do Bordel das Torres, assim como curiosos feirantes, começaram a jogar moedas de ouro aos pés da vencedora, que respirou fundo, quase ofegante, por algum tempo, ainda sentada sobre a mulher inconsciente, observando as pessoas a sua volta com um sorriso largo. Depois, levantou-se, visivelmente cansada, e, enquanto a mão esquerda segurava o ferimento na bochecha recém cortada, a outra mão era levantada a punhos cerrados para os céus. “Eu sou a campeã de Londres”, disse ela, declarando-se campeã do combate. Ao longe, uma garotinha que observara toda a luta por detrás de um cocheiro agarrou-se às pernas de Elizabeth. A mulher abraçou-a rapidamente e depois a mandou embora, dando palmadinhas em suas costas.


			Aos poucos a confusão ia se dispersando, o show havia acabado, mas eu continuava lá, boquiaberto e demasiado estupefato com seus movimentos de luta para poder apenas ir embora e tomar uma cerveja em uma taverna qualquer. À minha frente, a jovem sorridente catava as moedas de ouro sujas de lama, guardando-as nos bolsos das calças. Homens suspeitos passavam nas ruas e vielas para observar o dinheiro no chão, mas só com desejo, não se atreviam a chegar perto.


			Como um bom detector de valentes combatentes desde Thame, soube que não podia deixá-la escapar entre meus dedos. Caminhando em minha direção e contando as moedas, a mulher esbarrou em meus ombros. Porém, a moça continuou a andar de olhos baixos, a contar o dinheiro. Eu, por outro lado, não me contive. Corri pelo escorregadio chão liso até encontrar-me ao seu lado.


			“Qual seu nome?”, perguntei sem pestanejo.


			“E quem pergunta?”, retrucou ela, sem olhar-me.


			“James Figg de Oxforshire, encantado.”


			“Ótimo. Agora cai fora, forasteiro.”


			“O que você fez a pouco é luta de verdade. Onde aprendeu aquelas cruzadas de cotovelo alto?”


			“Uma o quê?”, a mulher interrompera seus passos na hora, encarando-me. 


			“Onde aprendeu a bater? Foi na escola militar do Rei Jorge? Eles aceitam mulheres?”, reformulei a pergunta.


			“Olha, senhor que está a encher o meu saco. Ninguém cavalga em mim, percebe? Em Londres ninguém manda em mim. Nem o rei nariz empinado e nem ninguém. Agora, caia fora.”


			A jovem mulher, porém, desbocada e turrona, tentou continuar sua caminhada por entre carroças apressadas que cortavam nosso caminho, carregando batatas e madeira, entretanto, coloquei-me à sua frente de braços cruzados. Impedindo-a de passar.


			“Só cairei fora se me disser seu nome, senhorita”, informei.


			“Estás à procura de uma surra também, forasteiro intrometido?”


			“Talvez esteja, sim”, respondi imediatamente.


			Ela guardara as moedas nos bolsos e me encarou com os olhos apertados e os cabelos longos e escuros grudados sobre a face suja de sangue e lama. Seus braços curtos, porém salientes, se cruzaram e ela olhou-me de olhos grandes e verdes de cima a baixo, mesmo que sua estatura acusasse um palmo de diferença da minha própria.


			“Se é assim... então excelente. Eu sou Elizabeth Wilkinson”, a moça estendeu a mão direita coberta de sangue para mim e, sem nem mesmo hesitar, apertei-a em retorno, com gosto. 


			Fora ali, naquele instante, que soube que havia achado a minha primeira aluna, ou talvez, sócia. Via nela potencial como em nenhum outro lutador de rua, mas, ao mesmo tempo, achava-me louco. Como poderia eu apostar excelência suficiente em uma mulher para ser uma lutadora de punhos nus profissional? E quem seria sua adversária, ou adversárias, em combate? Teria ela que lutar contra homens ou prostitutas? Não sabia. A única coisa que sabia, era que precisava tê-la em meu grupo de lutadores, treiná-la e também aprender seus golpes. Só que ainda me faltava uma coisa para que esse desejo se concretizasse: vencer o combate contra Ned Sutton dali a poucos dias e conseguir minha escola.
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